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Bom dia, ouvintes! O estudo de hoje é de grande importância para o nosso crescimento espiritual, além de trazer conforto e esperança ao nosso coração. Gostaríamos de lembrar que encontra-se disponível em áudio e texto, assim como os demais do trimestre, no setor de serviços da nossa home page, cujo endereço é: http://www.pibrj.org.br.


Depois de introduzir o assunto da Nova Aliança, obtida pelo sumo-sacerdote da ordem de Melquisedeque, o autor passa a discorrer sobre a eficácia do que Cristo obteve para nós. O texto bíblico encontra-se no capítulo 9 e nos primeiros dezoito versículos do capítulo dez na epístola aos Hebreus. A esta altura, vale recordar que já tratamos da superioridade de Cristo com relação aos anjos, a Moisés, a Abraão, a Levi e seus descendentes sacerdotais. Vimos também que Ele é o cabeça de um melhor concerto, baseado sobres melhores promessas.


O capítulo 9 trata de considerações sobre o primeiro tabernáculo, como sendo imitação do tabernáculo celestial, ou sombra de realidades divinas. O autor pressupõe que seus ouvintes estejam familiarizados com as formas de adoração até então praticadas, onde na arca da aliança eram depositadas as recordações mais significativas da atuação de Deus, a partir do Êxodo. O homem comum só estava autorizado a chegar até a porta do tabernáculo, ou seja, não podia aproximar-se pessoalmente de Deus.


O destaque é para o tabernáculo que seria providenciado por Cristo, maior e mais perfeito, onde haveria livre acesso para todos os que se aproximassem de Deus. A antiga aliança falhara, disso tomamos conhecimento no último estudo, e agora temos a opção de chegar ao novo pacto, que não mais se utiliza de animais sacrificados, mas que conta com um sumo-sacerdote que é capaz de santificar-nos uma vez por todas, visto que consumado e aceito como perfeito para nos conduzir a Deus e à adoração.


Como os pecados podem ser removidos? A velha aliança oferecia uma forma eficaz para o perdão dos pecados? Era satisfatória? O método funcionava? Perguntas que foram lançadas e respondidas. Poderíamos dizer que três coisas provocaram a incapacidade do velho sistema:

1. a constante repetição de sacrifícios;

2. a permanência da consciência do pecado na mente do homem, e

3.  a conseqüente culpa, que tornava o homem sempre escravizado dos rituais sem obter a paz proveniente do perdão.

Permanecendo a culpa, a adoração era imperfeita. Isso precisava ser destacado para que os leitores ou ouvintes da epístola pudessem caminhar no entendimento do que de melhor acontecera, a saber: o novo e vivo caminho até o Santo dos Santos.


A nova aliança nos mostra que a adoração vital significa permanecer na presença de Deus com todas as nossas defesas pessoais desarmadas, tornando possível a comunhão com Ele. Adoração é um sentimento de indignidade e de admiração diante de Deus, acompanhada do desejo de compreender quem Ele é e o que espera de nós. Seria impossível adorar de modo completo, sem a obra do Cordeiro de Deus que veio para tirar o pecado do mundo.


Interessante que ainda em nossos dias experimentamos dificuldade em cultuar a Deus em espírito e em verdade. Uma vez que Jesus completou a obra e removeu para sempre o véu que nos impedia de nos aproximar do Pai, fica a questão: o que nos impede de usufruir dessa grande dádiva? Será que ainda não compreendemos a extensão do que Jesus fez por nós? 


O pregador de Hebreus procura dizer à sua congregação o que nós ainda hoje precisamos relembrar: todo o equipamento sacerdotal do antigo tabernáculo era símbolo do que foram cumprido em Cristo. Em Cristo, para o autor, Deus e o homem tornaram-se um. Cristo é o nosso verdadeiro tabernáculo, Ele é a própria presença de Deus. Em I Pe 1: 18 e 19 lemos: “sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata e ouro, que fostes resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo.”


Essa obra redentora e expiatória de Cristo satisfaz as exigências sob a Lei e as pessoais de uma consciência purificada. Fornece pureza  interna. Uma transação foi efetuada na vida de Cristo que atendeu inteiramente às exigências redentoras, o que resulta no perdão e na vida eterna. Isso tornou possível o culto. O ouvinte já parou para refletir sobre a qualidade do culto que presta a Deus? Ele reflete a gratidão de um coração redimido? Há liberdade nesse culto?


Depois de fazer considerações sobre a primeira aliança e discorrer sobre a perfeição do sacrifício de Cristo, o autor se aproxima de uma afirmativa que conclui o seu pensamento: o sacrifício de Cristo é para sempre.


Duas coisas fazem com que o sacrifício absoluto de Jesus seja superior aos sacrifícios do antigo Israel:

1. foi seu próprio sangue que foi oferecido, ou seja, a sua própria vida. Como a vida de Deus é infinitamente superior a de animais, também o sacrifício que Jesus fez é superior ao sacrifício dos animais.

2.  Havia finalidade no seu sacrifício. Além disso, foi feito uma vez por todas, ou seja, ele ofereceu redenção eterna: “assim também Cristo, tendo se oferecido uma vez para sempre para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez sem pecado, aos que o aguardam para a salvação.” Hebreus 9:28


Amigo ouvinte, o ritual antigo não purificava o pecado, não retirava o peso da culpa da consciência, pelo contrário, deixava o pecador deprimido e exausto. Com o sacrifício de Jesus Cristo por nós, o adorador pode aproximar-se para o culto oriundo de um coração livre da culpa do pecado. Cristo não veio ao mundo apenas para ser um homem que fazia o bem, que buscava as boas obras, que desejava ser um exemplo. Ele veio para ser um grande sumo-sacerdote e seu corpo serviu de oferta perfeitamente aceita por Deus.


A finalidade da oferta de Cristo pode ser resumida em três fases:

1. Uma vez para sempre, sua obra de redenção livrou permanentemente o povo de Deus de qualquer contaminação, da separação de Deus e inevitável condenação proveniente do pecado.

2.  Sendo um único sacrifício, ressalta que não precisa ser repetido, por si só pagou o preço.

3. Em função disso, Cristo assentou-se à direita de Deus e a sua obra sacrificial terminou. Tudo está pronto para a sua vitória final.


Caminhamos para o fim, mas gostaríamos de destacar mais um ponto, que também importante: o sacrifício perfeito liberta o crente: ora, onde há remissão destes já não há oferta pelo pecado. O objetivo da verdadeira religião é servir ao Deus vivo. Cristo não somente nos purifica para o serviço, mas ele também nos dá poder para realizá-lo.


O nosso sumo sacerdote, que entrou no tabernáculo celestial, voltará para os seus. Ele deseja que estejamos preparados para a Sua vinda. Diz o nosso Senhor, no fim dos dias: vinde! O seu cetro dourado é estendido indicando que somos bem-vindos. Já nos aproximamos do seu trono de graça, agora podemos nos aproximar do seu trono de glória.


Três afirmações devemos fazer e que devem servir para nossa reflexão:

1. há um véu que só Deus pode remover. Pelo fato de ter vindo a este mundo, Cristo rasgou esse véu e trouxe ao homem a luz resplandecente da presença de Deus. Em sua face vemos a luz do conhecimento da glória divina.

2. Cristo viu um pecado que só Deus pode perdoar. Se o pecado é apenas contra o homem, o homem pode perdoá-lo, mas se é contra Deus, só Deus pode perdoá-lo. Jesus faz mais do que perdoar, ele remove o pecado, ele nos purifica das obras mortas, os atos que produzem morte e propicia a renovação de vida.

3. Há uma cidade que só Deus pode edificar. A cidade de Deus é construída sobre o alicerce da verdade de que Jesus veio de Deus, e a realidade do mundo invisível se tornou real, porque edificada por Cristo.


A aliança profetizada por Jeremias foi cumprida. Os crentes em Cristo estão afora aperfeiçoados, purificados, aptos para a comunhão perpétua com Deus. O crente está preparado para entrar no santuário e sua esperança terrena está assegurada. Isso significa crescimento e gozo dos privilégios, ou, em outras palavras, liberdade. Que esta seja a nossa experiência, ouvintes!
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